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1. Da Natureza dos Cursos de Tecnologia

Conforme ilustra o Projeto Pedagógico dos cursos de tecnologia oferecido pela Faculdade de Tecnologia de Bragança Paulista “Jornalista Omair Fagundes de Oliveira” (FATEC BP), o aluno, após o ingresso mediante aprovação em Vestibular, disponibilizado semestralmente pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETPS), deverá cursar seis semestres distintos. 
O estágio curricular supervisionado e obrigatório na área de tecnologia terá uma carga horária de 240 (duzentas e quarenta) horas dedicadas para este fim, a partir do quarto semestre do curso. O estágio supervisionado e obrigatório poderá ser distribuído pelos 3 (três) semestres restantes do curso, sendo que cada um deles terá 80 (oitenta) horas dedicadas para este fim.

O estágio supervisionado e obrigatório tem o intuito de proporcionar ao aluno oportunidades de desenvolver suas habilidades, analisar situações e propor mudanças no ambiente organizacional e societário; complementar o processo ensino-aprendizagem e incentivar a busca do aprimoramento pessoal e profissional; o estágio deve servir como "mapeamento" da realidade profissional, aproximando os conhecimentos acadêmicos das práticas de mercado; criar oportunidades para o aluno, por meio do estágio, conhecer as organizações e saber como elas funcionam; incentivar as potencialidades individuais, proporcionando o surgimento de profissionais empreendedores; promover a integração da Faculdade/Empresa/Comunidade; servir como meio de reconhecimento das atividades de pesquisa e docência, possibilitando ao aluno identificar-se com novas áreas de atuação; buscar colocação profissional junto ao mercado de trabalho, de acordo com a área de interesse do aluno, conforme nos aponta os Projetos Pedagógicos de cada curso.

Abaixo, estão relacionados os cursos oferecidos pela FATEC Bragança Paulista e informações específicas de cada um deles:
1.1. Gestão Financeira (GF)
De acordo com o novo Projeto Pedagógico do curso de Tecnologia em Gestão Financeira, implantado nas Faculdades de Tecnologia de Bragança Paulista, Guaratinguetá e Osasco, o profissional formado no segmento da área financeira que abrange a aplicação de métodos, técnicas e conceitos econômico-financeiros no planejamento de captação e investimento dos recursos empresariais e na controladoria, trabalhando em diferentes cenários e ambientes organizacionais de uma empresa. Atento às mudanças econômicas e tecnológicas, e com vistas a otimizar investimentos, esse profissional analisa demonstrações financeiras e elabora estudos de viabilidade, subsidiando assim o processo de tomada de decisões na instituição.
Nesse sentido, o Curso de Tecnologia em Gestão Financeira, consolidado na LDB – Lei 9394/96 vem suprir uma formação profissional bastante requerida atualmente, principalmente pelas empresas públicas e/ou privadas de nosso país: o de tecnólogos em Gestão Financeira. O objetivo maior do curso é formar profissionais capazes de atuar na área de finanças como assessor, gestor, consultor em planejamento estratégico, analista, supervisor em gestão estratégica, assistente em gestão e planejamento, etc. As áreas de atuação no mercado de trabalho poderão ser empresas públicas ou privadas, voltadas aos mercados interno e externo, bancos e financeiras, corretoras de seguros, distribuidoras de títulos e valores mobiliários, etc.
Para tanto, de acordo com Projeto Pedagógico (PP) do Curso de Gestão Financeira da Faculdade de Tecnologia de Bragança Paulista/SP, existem dois tipos de competências que serão desenvolvidas ou aprimoradas durante a realização da graduação:
Competências Gerais:
·  Possibilita a capacidade de Comunicação e Expressão;

·  Gerar Soluções Inovadoras;

·  Interagir com Outras Áreas;
·  Tomar decisões;
·  Demonstrar capacidade de negociação;
·  Demonstrar raciocínio lógico;
·  Adotar postura ética e responsável, de respeito aos valores definidos pela organização e pela sociedade;
·  Capacidade de identificar novas oportunidades de negócios;
·  Estimular e mobilizar positivamente as pessoas;
·  Trabalhar em equipe, interagindo em situações de natureza diversificada.
Competências Específicas:
· Analisar e equacionar a situação econômico-financeira de uma empresa, com vistas a sua otimização;

· Analisar as tecnologias utilizadas na produção de informações para subsidiar a tomada de decisão na empresa;

· Verificar a necessidade de captação e aplicação financeira nos mercados monetário e financeiro;

· Verificar a necessidade de investimento e viabilidade financeira de projetos organizacionais;

· Executar o planejamento, orçamento e controle dos recursos financeiros das organizações;

· Intermediar a política de dividendos, conciliando os interesses dos acionistas e da empresa;

· Pesquisar, analisar e interpretar cenários econômicos e sociais internos e externos.
1.2. GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO (GTI)
Segundo o novo Projeto Pedagógico do curso de Tecnologia em Gestão da Tecnologia da Informação (TI), implantado nas Faculdades de Tecnologia de Bragança Paulista, Barueri, Campinas, Catanduva, Guaratinguetá, Itapira, Itaquaquecetuba, Itu, Jahu, Jundiaí, Mococa e Tatuí, o profissional formado atuará num segmento da área de informática que abrange a administração dos recursos de infraestrutura física e lógica dos ambientes informatizados. O profissional egresso desse curso definirá parâmetros de utilização de sistemas, gerenciará os recursos humanos envolvidos, implantará e documentará rotinas, bem como controlará os níveis de serviço de sistemas operacionais e banco de dados, gerenciando os sistemas implantados. A formação concentrar-se-á nos aspectos gerenciais da tecnologia, nos métodos, ferramentas e processos de gestão, com uma visão estratégica das organizações e do uso dos sistemas de informação a seu serviço.
Ainda de acordo com o mesmo Projeto Pedagógico (PP), há dois tipos de competências que serão desenvolvidas e/ou aprimoradas durante a realização desta graduação tecnológica:
Competências Gerais: 

· Capacidade de comunicação e expressão;
· Gerar soluções inovadoras;
· Interagir com outras áreas;
· Tomar decisões;
·  Demonstrar capacidade de negociação;
· Demonstrar raciocínio lógico;
· Adotar postura ética e responsável, de respeito aos valores definidos pela organização e pela sociedade;
· Capacidade de identificar novas oportunidades de negócios;
· Estimular e mobilizar positivamente as pessoas;
· Trabalhar em equipe, interagindo em situações de natureza diversificada.
Competências Específicas: 
· Diagnosticar a infraestrutura da empresa para implantação de soluções de TI;

· Gerenciar projetos de TI (Redes, Banco de Dados, Aplicações, Portais Corporativos, Equipamentos) articulando a infraestrutura tecnológica com processos, pessoas e informações;

· Planejar, organizar e implantar processos de gestão de TI alinhados às estratégias de negócios da organização;

· Identificar, avaliar e coordenar soluções e necessidades de aplicativos nos ambientes de negócio.
1.3. Gestão Empresarial (GE (Presencial e EAD))
De acordo com o Projeto Pedagógico do curso de Tecnologia em Gestão Empresarial EAD, contabilidade, economia e administração são as bases de Gestão Empresarial. Direito tributário, logística, empreendedorismo, gestão ambiental, comportamento organizacional (postura do profissional no ambiente de trabalho) e utilização de ferramentas de marketing para motivar e orientar os funcionários também fazem parte da formação. O aluno também aprende a elaborar o planejamento estratégico, que define os objetivos de uma empresa a traçar as estratégias para alcançá-los, usando os recursos disponíveis de maneira eficiente. A graduação tecnológica em Gestão Empresarial é oferecida na modalidade a distância. O aluno estuda pela internet e realiza os exames na unidade da FATEC.
O tecnólogo em Gestão Empresarial atua no planejamento de atividades e recursos, na organização do trabalho e na gestão de pessoas - quem é responsável por determinada função, como deve ser o desempenho etc. Controla as atividades e monitora o cumprimento das tarefas. O profissional precisa ter a visão de uma empresa como um todo. Metade das micro e pequenas empresas do Estado de São Paulo são geridas por alguém com nível médio de ensino. Por sua formação generalista, o tecnólogo em Gestão Empresarial pode trabalhar nesse amplo mercado de modo a profissionalizar negócios.
Existem dois tipos de competências que serão desenvolvidas ou aprimoradas durante a realização da graduação:
Competências Gerais:
· Possibilita a capacidade de Comunicação e Expressão;

· Gerar Soluções Inovadoras;

· Interagir com Outras Áreas;
· Tomar decisões;
· Demonstrar capacidade de negociação;
· Demonstrar raciocínio lógico;
· Adotar postura ética e responsável, de respeito aos valores definidos pela organização e pela sociedade;
· Capacidade de identificar novas oportunidades de negócios;
· Estimular e mobilizar positivamente as pessoas;
· Trabalhar em equipe, interagindo em situações de natureza diversificada.
Competências Específicas:
· Elaborar e implementar planos de negócios;

· Utilizar métodos e técnicas de gestão na formação e organização empresarial especificamente nos processos de comercialização, suprimento, armazenamento, movimentação de materiais e no gerenciamento de recursos financeiros e humanos;

· Mobilizar os recursos disponíveis para o encaminhamento de soluções apropriadas para os mais diversos contextos organizacionais;

· Diagnosticar cenários visanDo o estabelecimento de um empreendimento (negócio);

· Desenvolver, de forma pLena e inovadora, atividades de gestão voltada aos negócios de pequeno e médio porte;

· Analiar a viabilidade econômico‐financeira da implantação de empreendimentos;
· Articular os conhecimentos, alinhando a teoria com a prática vivenciada, para a tomada da melhor decisão ou fazer o encaminhamento mais adequado;

· Avaliar os impactos do empreendimento.
1.4. Logística (LOG)
Curso Superior de Tecnologia em Logística propõe capacitar o aluno para aplicar métodos, técnicas e conceitos para planejar, coordenar e gerenciar redes de distribuição e unidades logísticas, movimentação física e de informações sobre as operações de multimodalidade e intermodalidade de transporte, identificar fornecedores, negociar e determinar padrões de recebimento, armazenamento, movimentação e embalagem de materiais incluindo o gerenciamento de pessoas para proporcionar fluxo otimizado ao longo da cadeia de suprimentos. Dentro de uma política global de negócios a logística é relevante nas estratégias das empresas.

O curso procura formar profissionais em Logística por meio das disciplinas que transmitem um conjunto de conhecimentos e ferramentas que favorecem o desenvolvimento das seguintes competências: liderança, adaptação, negociação, planejamento e organização, trabalho em equipe, comunicação e raciocínio lógico.

O mercado de trabalho para o profissional de logística é promissor, uma vez que a necessidade de planejar adequadamente o setor de transportes é uma prioridade. Valorização de nossos educandos perante o mercado de trabalho está no conhecimento adquirido durante o curso, em sua formação integral e interdisciplinar que garantirá as condições necessárias para o exercício da profissão de forma competente, ética e responsável socialmente;

O profissional de logística participa na elaboração, implantação e acompanhamento de estratégias visando cumprir ou superar as expectativas dos clientes quanto ao processo logístico, o qual está inserido em um ambiente que envolve custo, qualidade, velocidade e confiabilidade entre outros critérios competitivos exigidos em um mercado extremamente concorrido. Os novos desafios estão em lidar com restrições de distribuição nos grandes centros urbanos brasileiros, gerenciar a base crescente de fornecedores, conhecer questões tributárias e de comércio internacional, participar de processos de planejamento integrado, gerenciar estoques de muitos produtos em múltiplas instalações, garantir a sustentabilidade socioambiental da operação. A formação completa é, portanto, multidisciplinar e exige atualização constante para acompanhar a velocidade de transformação do mercado. Novos desafios e responsabilidades exigem novos conhecimentos, novas práticas e inovação. É neste tipo de cenário que o curso de Logística se enquadra.
Competências Gerais: 

· Viabilizar execução de metas operacionais;
· Organizar operações de serviços; 
· Controlar execução de serviços; 
· Executar programas e normas;
· Participar do Planejamento Operacional;
· Coordenar atividades gerenciais;
· Planejar os serviços de suprimentos;
· Dirigir atividades de compras;
· Definir política de logística de suprimentos;
· Participar das definições estratégicas para investimento e venda de ativo imobilizado;
· Administrar materiais e recursos humanos. 
Competências Específicas 

· Desenvolver visão sistêmica da gestão das empresas, em todas as funções: marketing, custos, sistemas de informações, estatística, etc.;
· Compreender a Logística como parte da estratégia corporativa;
· Atuar no ambiente Supply Chain Management;
· Atuar na otimização e racionalização dos processos logísticos, com o uso da tecnologia da informação, para: aumento da produtividade;
· identificação e redução das perdas nas atividades de transportes e armazenagem com objetivo de reduzir os custos logísticos;
· Utilizar os instrumentos de planejamento, bem como executar, controlar e avaliar os procedimentos dos ciclos de pessoal e de recursos materiais, dos sistemas de armazenamento, transporte e distribuição;
· Analisar, estruturar e sintetizar informações relacionadas a área de logística de armazenamento, transporte e distribuição de bens;
· Correlacionar às diversas modalidades de transportes: rodoviário, ferroviário, marítimo, hidroviário, portuário, aéreo e dutoviário, com o tipo de bem a ser transportado;
· Organizar e controlar as operações de armazenamento, transporte e distribuição de bens.
1.5. Análise e Desenvolvimento de Sistemas (ADS)
O Curso em Análise e Desenvolvimento de Sistemas tem por objetivo formar profissionais que projetem, implementem e coordenem infraestruturas de tecnologia da informação, atendendo a necessidade de mudanças provocadas pelas inovações tecnológicas nas empresas. De forma específica os sistemas de informação estão difundidos em todas as áreas organizacionais, é ampla a atuação do profissional de Sistemas de Informação como agente e promotor de mudanças, fazendo com que as empresas utilizem adequadamente a tecnologia da informação na solução de seus problemas. É um trabalho que apresenta aspectos multidisciplinares, integrando diversas áreas de conhecimento, como ciência da computação, ciências gerenciais e ciências comportamentais. 

O Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas analisa, projeta, documenta, especifica, testa, implanta e mantém sistemas computacionais de informação. Esse profissional trabalha, também, com ferramentas computacionais, equipamentos de informática e metodologia de projetos na produção de sistemas. Raciocínio lógico, emprego de linguagens de programação e de metodologias de construção de projetos, preocupação com a qualidade, usabilidade, robustez, integridade e segurança de programas computacionais são fundamentais à atuação desse profissional. 

O profissional formado pode atuar em empresas de assessoria e consultoria tecnológica e de desenvolvimento de sistemas, assim como nos diversos setores da economia: indústria, comércio, prestação de serviços, instituições financeiras, órgãos públicos ou como empreendedor em informática. 

Ainda de acordo com o mesmo Projeto Pedagógico (PP), há dois tipos de competências que serão desenvolvidas e/ou aprimoradas durante a realização desta graduação tecnológica:
Competências Gerais: 

· Conhecimento de ferramentas computacionais que auxiliem na solução de problemas em Sistemas de Informação; 
· Capacidade para identificar necessidades, desenvolver e implementar soluções, utilizando a tecnologia da informação;
· Capacidade de raciocínio lógico, de observação, de interpretação e análise crítica de dados e informações;
· Capacidade para selecionar recursos de Software e Hardware específicos às necessidades das instituições;
· Capacidade de propor e coordenar mudanças organizacionais, definir políticas e diretrizes decorrentes do uso da tecnologia da informação;
· Capacidade de organizar e coordenar recursos humanos e técnicos envolvidos no desenvolvimento e manutenção dos Sistemas de Informação; 
· Interesse para o aprendizado contínuo de novas tecnologias;
· Capacidade de desenvolver atividades de forma colaborativa em equipes multidisciplinares;
· Capacidade de comunicação interpessoal e expressão correta em documentos técnicos, inclusive em Língua estrangeira;
· Espírito empreendedor e visão crítica na busca de novas oportunidades de desenvolvimento profissional;
· Criatividade e intuição aguçadas aliadas a preparo técnico adequado;

· Visualizar novas oportunidades de desenvolvimento profissional; 
· Formação ético-profissional que propicie sensibilidade para as questões humanísticas, sociais e ambientais;
· Ser receptivo na aquisição e utilização de novas ideias e tecnologias. 
Competências Específicas: 

· Propor e coordenar mudanças organizacionais, definir políticas e diretrizes decorrentes da tecnologia da informação;
· Analisar as áreas funcionais da empresa e suas necessidades em relação aos sistemas de informação;
· Planejar e desenvolver o modelo de dados que atendam às necessidades atuais e futuras da empresa;
· Elaborar os planos de desenvolvimento de sistemas de informação focalizando todas as áreas de negócio da empresa;
· Organizar e apresentar de maneira clara aos usuários os processos envolvidos nos sistemas;
· Transformar o potencial dos sistemas de informação em suporte para toda a empresa;
· Avaliar os modelos de organização das empresas garantindo a sua sobrevivência em ambiente interconectado e competitivo;
· Conhecer técnicas de avaliação da qualidade dos processos empresariais;
· Avaliar os sistemas oferecidos pelo mercado e indicá-los quando convenientes para a empresa;
· Identificar oportunidades para futuros empreendimentos;
· Avaliar os sistemas operacionais e gerenciadores de banco de dados oferecidos pelo mercado e indicá-los quando convenientes para a empresa;
· Avaliar a infraestrutura e propor soluções técnicas adequadas às necessidades das instituições;
· Planejar a implementação do modelo de dados especificados pelo administrador de dados que atendam às necessidades atuais e futuras da empresa;
· Planejar e desenvolver redes que atendam às necessidades atuais e futuras da empresa;
· Identificar e avaliar os dispositivos e padrões de comunicação, reconhecendo suas implicações nos ambientes de rede;
· Integrar os sistemas de informação da empresa otimizando o uso das bases de dados e dos recursos em rede;
· Garantir segurança, integridade e performance do sistema operacional, das bases de dados e das redes utilizadas nas empresas;
· Conhecer as restrições impostas às redes pelos sistemas de telecomunicações;
· Elaborar planos de contingências para manter os sistemas em funcionamento;
· Facilitar a comunicação entre as diversas áreas de negócio da empresa e os profissionais de tecnologia da informação.
2. Informações Gerais sobre o Estágio Supervisionado e Obrigatório
A realização do estágio, por parte do aluno, não acarreta vínculo empregatício de qualquer natureza, mesmo que receba ou outra forma de contraprestação, paga pela empresa ou instituição concedente do estágio (Lei 11.788/2008).

As atividades do Estágio Supervisionado e Obrigatório estão regulamentadas de acordo com a seguinte legislação:

· Lei 11.788, de 25/09/2008 – dispõe sobre estágio de estudantes; altera a redação do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT e a Lei 9.394, de 20 de dezembro 1996; revoga as Leis 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859 de 23 de março de 1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 6º da Medida Provisória 2.164-41, de 24 de agosto de 2001.

A Portaria nº 1.002, de 29 de setembro de 1972, do Departamento Nacional de Mão-de-Obra do Ministério do Trabalho foi a primeira referência aos estágios. 

A Lei nº 11.788, sancionada em setembro de 2008, de maneira mais minuciosa, prevê que o "estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos”.

No artigo 1º, parágrafos 1º e 2º, a mesma Lei determina que, respectivamente: 

"O estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar o itinerário formativo do educando”.
“O estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho." 
O Decreto nº 87.497, de 18 de agosto de 1982, já definia o papel amplo do estágio. No seu artigo 2º lê-se: 

"Considera-se estágio curricular, para os efeitos deste Decreto, as atividades de aprendizagem social, profissional e cultural, proporcionada ao estudante pela participação em situações reais da vida e trabalho de seu meio, sendo realizada na comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de direito público ou privado, sob responsabilidade e coordenação da instituição de ensino." 

Ainda o artigo 3º estabelece: 

"O estágio curricular, como procedimento didático-pedagógico, é atividade de competência da instituição a quem cabe a decisão sobre a matéria, e dele participam pessoas jurídicas de direito público e privado, oferecendo oportunidade e campos de estágio, outras formas de ajuda, e colaborando no processo educativo." 

Da nova LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1998) – consta, em seu artigo 82: 

"Os sistemas de ensino estabelecerão as normas de realização de estágio em sua jurisdição, observada a lei federal sobre a matéria."

Espera-se que no nível universitário, o mais independente, as Instituições de Ensino Superior Tecnológico estabeleçam regulamentos que favoreçam a melhoria dessa atividade. 

Finalmente, o aluno, de acordo com o que consta do Boletim IOB-Informações Objetivas-40/93, pode realizar o estágio em duas diferentes situações: 

"Item 9 - Estágio não é emprego. O Estágio de Estudantes não se confunde e não deve se confundir com emprego, quer de caráter temporário, quer de duração indeterminada. São figuras totalmente distintas. O estágio, desenvolvido ao longo do curso do estudante, em atividades correlacionadas à sua área de formação profissional, não é, portanto, emprego. Logo, não cria vínculo empregatício entre as partes e é regulamentado por legislação específica."
"Item 14 - Estágio no próprio emprego. O empregado que, por ser estudante, necessitar da realização de um período de estágio, pode fazê-lo nas dependências da própria empresa, sem perder a condição de empregado. Nestes casos, se o período de estágio ocorrer em horário ou áreas distintas do expediente normal de trabalho do empregado, a empresa deve formalizar o estágio com a documentação legal exigida e com a interveniência obrigatória da instituição de ensino, para comprovação perante a fiscalização trabalhista." 

A escolha da organização dependerá de decisão do aluno e das oportunidades que têm sido oferecidas.

Quanto ao local do estágio, o item 5 da IOB prevê: 

"O estágio somente pode verificar-se em unidades ou áreas que tenham condições de proporcionar experiências práticas na linha de formação, devendo o estudante, para esse fim, estar em condições de estagiar de acordo com o definido pela respectiva instituição de ensino." 

Não é demais lembrar o constante do item 4 da IOB: 

"a finalidade do estágio é proporcionar a complementação do ensino e da aprendizagem a serem planejados, executados, acompanhados e avaliados segundo os currículos, programas, calendários escolares, a fim de se constituírem em instrumentos de integração, em termos de treinamento prático, aperfeiçoamento técnico-cultural, científico e relacionamento humano." 

O Art. 07 diz sobre as obrigações das Instituições de Ensino, em relação aos estágios de seus educandos e com relação à parte Concedente do Estágio, esta deve ser realizada observando-se as obrigações apontadas no Art. 9°.


Quanto à jornada de atividade em estágio, a Lei nº 11.788, no seu artigo 10, prevê que:

“deve ser definida de comum acordo entre a instituição de ensino, a parte concedente e o aluno-estagiário, devendo constar do Termo de Compromisso de Estágio ser compatível com as atividades escolares” e não deverá ultrapassar:

I – 4 (quatro) horas diárias e 20 (vinte) horas semanais, no caso de aluno especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional de educação de jovens e adultos;

II – 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, no caso de aluno do ensino superior, da educação profissional de nível médio e do ensino médio regular.

Parágrafo 1° - O estágio relativo a cursos que alternam teoria e prática, nos períodos em que não estão programadas aulas presenciais, poderá ter jornada de até 40 (quarenta) horas semanais, desde que isso esteja previsto no projeto pedagógico do curso e da instituição de ensino.

Art. 11 – A duração do estágio, na mesma parte concedente, não poderá exceder 02 (dois) anos, exceto quando se tratar de estagiário portador de deficiência.

Art. 12 – O estagiário poderá receber bolsa ou outra forma de contraprestação que venha a ser acordada, sendo compulsória ou concessão, bem como a do auxílio-transporte, na hipótese de estágio não obrigatório.

Parágrafo 01 – A eventual concessão de benefícios relacionados a transporte, alimentação e saúde, entre outros, NÃO caracteriza vínculo empregatício.

Parágrafo 02 – Poderá o educando inscrever-se e contribuir como segurado facultativo do Regime Geral de Previdência Social.

Art. 13 – É assegurado ao estagiário, sempre que o estágio tenha duração igual ou superior a 01 (um) ano, período de recesso de 30 (trinta) dias, a ser gozado preferencialmente  durante suas férias escolares.

Art. 14 – Aplicar-se ao estagiário a legislação relacionada à saúde e segurança no trabalho, sendo sua implementação de responsabilidade da parte concedente do estágio.
Art. 16 – O Termo de Compromisso de Estágio deverá ser firmado pelo estagiário ou com seu representante ou assistente legal e pelos representantes legais da parte concedente e da instituição de ensino, vedada a atuação dos agentes de integração a que se refere o Art. 5 desta presente Lei como representante de qualquer das partes.
3. Os Objetivos do Estágio Supervisionado e Obrigatório
1. Integrar o processo de ensino, pesquisa e aprendizagem.
2. Colocar o aluno em contato com diferentes instituições, linhas de ação e metodologias de trabalho, para que identifique, análise e critique a realidade, suas estruturas e funcionamentos.
3. Proporcionar oportunidades de aplicar habilidades desenvolvidas durante o curso.

4. Promover o desenvolvimento de habilidades, tais como:

a. Liderar pequenos e médios grupos;

b. Comunicar-se com clareza e precisão a fim de divulgar os resultados de seus trabalhos; 

c. Elaborar e desenvolver projetos interdisciplinares de interesse social que integrem comunidade / ambiente / empresa /FACULDADE DE TECNOLOGIA DE BRAGANÇA PAULISTA/BP; 

d. Desenvolver a prática da pesquisa básica e aplicada na área do curso e utilizar os resultados para transformação e melhoria da nossa realidade;

e. Estabelecer relações entre ciência, meio-ambiente e sociedade;

f. Atuar, ainda que como estagiário, consultorias, emissão de laudos, pareceres etc. em diferentes contextos;

g. Reconhecer o impacto potencial ou real de novos conhecimentos, tecnologias, serviços e produtos resultantes da atividade profissional, considerando os aspectos éticos e sociais.
5. Formar hábitos e atitudes profissionais, tais como:

a. Responsabilidade social e ambiental;

b. Flexibilidade e disponibilidade para mudanças;

c. Iniciativa para interagir com diferentes especialidades e diversos profissionais; 

d. Determinação para atuar segundo os princípios da ética e democracia;

e. Respeito a valores como dignidade humana, direito à vida, justiça, diálogo e solidariedade;

f. Independência para desenvolver ações estratégicas capazes de ampliar e aperfeiçoar as formas de atuação profissional;

g. Espírito analítico e crítico visando atuações profissionais de acordo com critérios humanísticos;
h. Compromisso com a cidadania, o meio ambiente e o rigor científico.
4. A Equivalência ao Estágio Obrigatório
Estarão dispensados do estágio supervisionado e obrigatório os alunos que conseguirem obter a equivalência para esta atividade curricular. Esta será obtida somente mediante a rigorosa comprovação, por parte do acadêmico do curso, caso o aluno já venha exercendo atividade profissional em uma das áreas abrangidas pelo curso, cujo período mínimo de exercício deve ser pelo menos igual à carga horária total de 240 (duzentas e quarenta) horas.
Serão solicitados ao aluno, os seguintes documentos, os quais deverão ser endereçados à coordenação do respectivo curso:
a) REQUERIMENTO DE EQUIVALÊNCIA DE ESTÁGIO - Anexo VII, preenchido pelo aluno.
b) DECLARAÇÃO DA EMPRESA – EQUIVALÊNCIA DE ESTÁGIO - Anexo VIII, preenchida pelo responsável na empresa;
c) RELATÓRIO DE ATIVIDADES EQUIVALÊNCIA DE HORAS DE ESTÁGIO - Anexo IX, preenchido pelo aluno contendo alguns aspectos relativos à estrutura e funcionamento da empresa onde exerce suas atividades profissionais na área ou em uma das áreas correlatas às vinculadas ao respectivo curso;

d) Documentação comprobatória do aluno: Cópias do RG e CPF (ou CNH), juntamente com documentos específicos conforme situação profissional enumeradas nos itens I a IV abaixo: 
I. Aluno formalmente empregado:
a. Carteira de Trabalho e Previdência Social – CTPS (pode ser digital). Deverá ser apresentada cópia das folhas de identificação do aluno (1ª página da carteira de trabalho e página onde contém o RG e CPF e cópia da página onde contém o registro do contrato de trabalho.
II.  Aluno autônomo:
a. Inscrito: Inscrição nos órgãos competentes – INSS, Prefeitura Municipal (cópia) e declaração do Contador responsável pela empresa;
b. Não inscrito: Declaração de próprio punho sobre a atividade exercida vinculada ao respectivo curso, com firma reconhecida.

III. Aluno Proprietário:
a. Contrato Social (cópia);

b. Declaração do Contador responsável pela Empresa.
IV. Aluno Militar:
a. Cópia de cartão de identificação expedido pelo respectivo Ministério;

b. Relatório do oficial superior descrevendo as atribuições do aluno.
5. Áreas do Estágio Supervisionado e Obrigatório dos Cursos de Tecnologia:

O Estágio Supervisionado e Obrigatório deve ser desenvolvido respeitando uma das áreas de concentração que deve estar vinculada à formação na área do curso. Para esse intento, as áreas de concentração estão listadas abaixo. Áreas não relacionadas, serão analisadas pela orientação de estágio do respectivo curso:

5.1.1. Gestão Financeira (GF)
· Gestão de Custos;

· Controladoria e Contabilidade Gerencial;

· Orçamento Empresarial;

· Análise Financeira de Balanços;

· Planejamento Econômico-Financeiro;

· Análise e Decisões de Investimentos;

· Planejamento Tributário;

· Análise de Projetos de Investimentos;

· Gestão de Tesouraria;

· Avaliação e Gestão de Riscos;

· Finanças Internacionais;

· Finanças Corporativas;

· Mercado Financeiro e de Capitais;

· Gestão de Fundos de Investimentos;

· Modelagem Financeira;

· Sistema de Informações Contábeis;

· Auditoria Interna Externa;

· Finanças Pessoais;

· Finanças e Contabilidade Bancária;

· Contabilidade e Controladoria de Agronegócios;

· Fusões e Aquisições;
· Avaliação de Empresas;
· Gestão e Finanças Publicas.
5.1.2. Gestão da Tecnologia da Informação (GTI)
· Segurança da Informação;

· Programação e Linguagens de Programação;

· Redes de Computadores;
· Hardware;

· Banco de Dados;

· Jogos Digitais;
· Administração de Sistemas Operacionais;

· Análise e/ou Administração de Sistemas de Informação;
· Inteligência de Negócios;
· Gestão da TI;

· Comunicação em TI;

· Ensino e Educação mediada por TI;

· Outras áreas vinculadas à TI;

5.1.3. Gestão Empresarial (GE (Presencial e EAD))
· Planejamento de Marketing

· Gestão de Projetos Empresariais

· Desenvolvimento de Negócios

· Administração Geral

· Sociologia da Organizações

· Gestão de Marketing

· Gestão Financeira

· Análise de Investimentos

· Planejamento e Gestão Estratégica

· Gestão Ambiental

· Gestão de Pessoas

· Logística

· Gestão da Produção

· Negócios Internacionais

· Direito Empresarial

· Gestão da Qualidade
5.1.4. Logística (LOG)
· Logística;

· Gestão Tributária;

· Gestão Produção;

· Economia e Finanças;

· Gestão de Equipes;

· Gestão da Qualidade;

· Modalidade e Intermodalidade;

· Administração Geral;

· Estatística aplicada a Gestão;

· Sistemas de Movimentação e Transporte;

· Gestão de Estoques;

· Gestão Cadeia de Suprimentos;

· Movimentação e Armazenagem;

· Embalagens e Utilização;

· Simulação em Logística;

· Comércio Exterior e Logística;

· Gestão de Transporte;

· Roteirização de Carga;

· Transporte de Cargas Especiais;

· Tecnologias de Transporte.
5.1.5. Análise e Desenvolvimento de Sistemas (ADS)
· Hardware;

· Administração Geral;

· Programação em Microinformática;

· Engenharia de Software;

· Sistemas de Informação;

· Comunicação em TI;

· Sistemas Operacionais;

· Estrutura de Dados;

· Banco de Dados;

· Programação Orientada a Objetos;

· Redes de Computadores;

· Segurança da Informação;

· Gestão de Projetos;

· Inteligência Artificial;

· Auditoria de Sistemas;

· Gestão de Equipes;

· Gestão e Governança da TI.

5.2. Documentação Exigida (Equivalência)
Para a composição do Estágio de Equivalência utilizar Anexos VII ao IX.
1. REQUERIMENTO DE EQUIVALÊNCIA DE ESTÁGIO - Anexo VII
2. DECLARAÇÃO DA EMPRESA – EQUIVALÊNCIA DE ESTÁGIO - Anexo VIII
3. RELATÓRIO DE ATIVIDADES EQUIVALÊNCIA DE HORAS DE ESTÁGIO - Anexo IX
Para EQUIVALÊNCIA
5.2.9. REQUERIMENTO DE EQUIVALÊNCIA DE ESTÁGIO - Anexo VII
É o documento em que o aluno solicita o seu pedido de Equivalência de Estágio, acompanhado da documentação comprobatória da sua atividade profissional equivalente às atividades previstas no estágio obrigatório, juntamente com os Anexos VIII e IX
A Coordenação de Estágio realizará uma análise do pedido. Se forem compatíveis as atividades descritas com a formação proposta pelo curso, o orientador de Estágio retornará um parecer favorável ao aluno. 

5.2.10. DECLARAÇÃO DA EMPRESA – EQUIVALÊNCIA DE ESTÁGIO - Anexo VIII
Esse documento (que comprova as atividades exercidas pelo aluno na área do curso) deverá ser preenchido em Logo da Empresa, com carimbo (se possuir) de identificação da empresa (CNPJ/IE) e assinado pelo seu supervisor ou representante legal.
5.2.11. RELATÓRIO DE ATIVIDADES EQUIVALÊNCIA DE HORAS DE ESTÁGIO - Anexo IX
É o documento preenchido e assinado pelo aluno e supervisor na empresa (em Logo da Empresa e com o carimbo (se possuir) do CNPJ/IE), que contém os dados do aluno (RA, Curso e Período), da empresa, identificação das atividades exercidas, a data do início das atividades descritas, o nome do responsável e breve descrição dessas atividades realizadas na empresa.
6.1 Estrutura Organizacional e Funções do Centro de Estágio:
A administração dos estágios, nos cursos da FATEC BP, será realizada pelo Professor Orientador de Estágio dos respectivos cursos, o qual será designado e subordinado à Coordenação do curso e/ou Direção da FATEC BP.


6.2. Competências do Orientador de Estágio
6.2.1. Orientador de Estágio:

a. Prestar contas à coordenação do curso sobre o andamento das atividades de Estágio Supervisionado e Obrigatório desenvolvidas na FATEC BP;
b. Coordenar e acompanhar o desenvolvimento da atividade de Estágio Supervisionado e Obrigatório, auxiliando o estagiário e o supervisor na empresa durante todo o período de estágio;
c. Orientar e acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos dos alunos durante o Estágio Supervisionado e Obrigatório;

d. Avaliar os documentos entregues pelos alunos e empresa, apresentando devolutiva e parecer;

e. Desenvolver um relacionamento com as empresas a fim de providenciar meios permanentes e eficazes de inserção dos alunos na atividade de Estágio.
ANEXOS
Para Equivalência utilizar Anexos VII ao IX:
1. REQUERIMENTO DE EQUIVALÊNCIA DE ESTÁGIO - Anexo VII
2. DECLARAÇÃO DA EMPRESA – EQUIVALÊNCIA DE ESTÁGIO - Anexo VIII
3. RELATÓRIO DE ATIVIDADES DE EQUIVALÊNCIA DE HORAS DE ESTÁGIO - Anexo IX
Observações:

- As assinaturas não poderão estar isoladas do texto dos documentos;
- Todo e qualquer documento deve ser preenchido no computador e impresso posteriormente;
- Todo e qualquer documento deverá ser entregue devidamente preenchido, carimbado, assinado e na quantidade de vias estabelecida, do contrário, será devolvido imediatamente pela secretaria acadêmica;

- Os documentos que são assinados por responsável na empresa, devem acompanhar carimbo (se possuir) que identifica a pessoa e carimbo (se possuir) com CNPJ da empresa;

- A FATEC será sempre a última a assinar os documentos;
[image: image2.png](Logo da empresa)

	REQUERIMENTO DE EQUIVALÊNCIA DE ESTÁGIO



Eu, ________________________________________________________________ aluno(a) regularmente matriculado na Faculdade de Tecnologia de Bragança Paulista, no _______ semestre do Curso Superior de Tecnologia em  ______________________________ período____________ sob o número de matrícula RA ____________________, venho requerer o aproveitamento de 240 horas para equivalência de estágio, conforme anexos: documentos comprobatórios, declaração da Empresa/Instituição (Anexo VIII) e descrição das atividades desenvolvidas no relatório de atividades equivalência de horas de estágio (Anexo IX).
Situação em que se enquadra o requerimento de equivalência:
(    ) Aluno formalmente empregado
(    ) Aluno autônomo
(    ) Aluno Proprietário
(    ) Aluno Militar

(Cidade), (Dia) de (Mês) de (Ano).
___________________________________
ALUNO(A)
(Nome completo do aluno-estagiário)
	Resposta ao Requerimento

	O Requerimento foi aceito:
Não (  )               Sim (X)

Equivalência de 240 (duzentos e quarenta horas) horas de Estágio.
Data:       /        /                        Orientador(a) de Estágio
         (Nome do Orientador de Estágio)



(Logo da empresa e Carimbo (se possuir) com CNPJ)
	Declaração da empresa – Equivalência de Estágio


À Orientador(a) de Estágio do curso de Tecnologia
Faculdade de Tecnologia de Bragança Paulista – FATECBP

Eu, ___________________, portador do documento RG nº ______________, declaro para os devidos fins, que o aluno (a) __________________, portador do documento RG nº ___________, é (empregado/autônomo/proprietário/prestador de serviço) desta empresa e exerceu (ou exerce) a função de _______________________________ no departamento _______________ no período de ____/____/____ até ____/____/____(ou até o presente momento), desempenhando as atividades descritas no RELATÓRIO DE ATIVIDADES EQUIVALÊNCIA DE HORAS DE ESTÁGIO (Anexo IX).
(Cidade), (Dia) de (Mês) de (Ano).
____________________________________________________
 (Nome completo do Responsável na empresa, 
carimbo (se possuir) e assinatura)
Empresa/Cargo

(Logo da empresa e Carimbo (se possuir) com CNPJ)
	RELATÓRIO DE ATIVIDADES EQUIVALÊNCIA DE HORAS DE ESTÁGIO

	Aluno

	Nome: 








RA:

	Curso: 


Semestre: 

Período:

	E-mail: 





Telefone: (      )

	Empresa / Organização

	Razão Social: 





CNPJ:



	Endereço Completo:


	Nome do Responsável na empresa: 

	Cargo:




 e-mail:

	Telefones: (      )

	Site da Empresa:

	Identificação das Atividades Exercidas

	Período de ____/____/____ até ____/____/____ 

	Seção/Depto./Área:

	Descrição das Atividades Realizadas:

Escreva as tarefas que você realizou (ou realiza) na empresa e que estão relacionadas ao curso.
· Indique as atividades executadas separadamente por itens/tópicos.



(Cidade), (Dia) de (Mês) de (Ano).
	___________________________________
(Nome completo do Responsável na

empresa, carimbo(se possuir) com CNPJ e assinatura)
Empresa/Cargo
	______________________________
ALUNO(A)
(Nome completo do aluno-estagiário)


 Anexo VII





Anexo VIII





Anexo IX
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